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Animador: A oração se coloca como consolo 
para esses momentos de fragilidade pelos quais 
estamos passando. Sintamo-nos reconfortados 
com a Palavra de Deus, enquanto aguardamos 
dele a salvação.  Somos capazes de nos refazer-
mos; pois somos feitos à imagem do Deus, que 
nos ama e nos quer para o bem. Quanto ao mal, 
nós procuramos meios eficazes de detê-lo e de 
vencê-lo. Ele não terá a última palavra. Lembre-
mos de que nossas ações, por menores que se-
jam, podem repercutir do outro lado do mundo. 
Sintamo-nos unidos a todos aqueles e aquelas 
que apostam na esperança de dias melhores. 

“Íntegros perante Deus” (cf. Mt 23, 27-32)

I - Preparando os Corações
Prepare um local em sua casa que favoreça a ora-
ção e a meditação. Procure colocar em destaque 
a Palavra de Deus. Se possível, tenha presente 
uma vela acesa e uma imagem de Nossa Senhora.

Animador: Ccantemos/rezemos juntos:
Nossos olhos ganharão nova luz / com a tua 
presença, Jesus!

Todos: Senhor Deus de bondade confiamos em 
vós, para que sempre cuideis de nós como a um 
de vossos filhos e filhas. Vós que sois nosso Pai, 
com Vosso Filho Jesus, nosso irmão, na unidade 
do Espírito Santo. Amém.

II – Escuta à Palavra de Deus (Mt 23,27-32)

Animador: Cantemos/rezemos juntos:
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Bem-aventurados aqueles que ouvem a Palavra 
de Deus. Bem-aventurados aqueles que praticam 
a Palavra de Deus.

Leitor: Anúncio do Evangelho de Jesus Cristo, 
segundo Mateus:

1Naquele tempo, disse Jesus: 27”Ai de vocês, 
doutores da lei e fariseus hipócritas! Vocês 
são como sepulcros caiados: por fora parecem 
bonitos, mas por dentro estão cheios de ossos 
de mortos e podridão. 28Assim também vocês: 
por fora, parecem justos diante dos outros, mas 
por dentro estão cheios de hipocrisia e injustiça.  
29”Ai de vocês, doutores da Lei e fariseus hipó-
critas! Vocês constroem sepulcros para os profe-
tas e enfeitam os túmulos dos justos.  30E dizem: 
‘Se tivéssemos vivido no tempo de nossos pais, 
não teríamos sido cúmplices na morte dos profe-
tas’.  31Com isso, vocês confessam que são filhos 
daqueles que mataram os profetas.  32Pois bem 
acabem de encher a medida dos pais de vocês! 
Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor!

Animador: Estamos reunidos em Nome do Pai, 
e do Filho e do Espírito Santo.

Animador: Rezemos, suplicando o Espírito San-
to em nosso meio:

Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos 
vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso 
Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado 
e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus, que 
instruíste os corações dos vossos fiéis, com a luz 
do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamen-
te todas as coisas; segundo o mesmo Espírito e 
gozemos da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

Todos: Amém!



Animador: Rezemos, meditemos, apro-
fundemos esta Palavra de nossa Salvação. 
Primeiro façamos silêncio. Depois podemos 
repetir uma palavra ou uma frase (versículo) 
que mais nos faz pensar. Em seguida po-
demos partilhar o que essa Palavra nos fez 
pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:

• A indignação de Jesus contra os mestres da 
Lei e fariseus é tão grande, que Ele os compa-
ra a “sepulcros caiados”, pois têm a aparência 
exterior de um túmulo recém pintado de 
branco que tenta esconder uma realidade 
interior cheia de podridão.

III – Oração Conclusiva

Animador: Juntos rezemos a oração que 
Jesus nos ensinou.
Todos: Pai Nosso… 

Animador: Unidos àquela que meditava 
todas essas coisas em seu coração rezemos: 
Ave-Maria… Glória ao Pai…

Animador: Estivemos e permaneceremos 
unidos em Nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo. Todos: Amém!

• É desta forma, expressando seus “ais”, que 
Jesus mostra sua mágoa pela forma como 
escribas e fariseus fazem mau uso de sua lide-
rança religiosa que deveria estar a serviço da 
comunidade e não servindo para exaltação e 
interesse próprio.

• Jesus continua a nos interpelar assim como 
fez com os mestres da Lei e os fariseus a res-
peito da sinceridade nas nossas “boas ações”.

• Será que nós estamos agindo como os mes-
tres da Lei e os fariseus? Como está a nossa 
a nossa justiça? Será que nas nossas orações 
estamos pedindo a Deus que possamos viver 
a sua imagem e semelhança?


